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Nas contas do presidente do CongresSo7ji; 
Nacional, Humberto Lucena (PMD13,1P13),r1.0 
çom as assinaturas de mais 83 deptitacióS-a 
serem colhidas hoje já serão atingidos, os 
2/3 necessários à convocação extraordiná-
ria da Cámára e do Senado para trabal 

cf 
 ha-

rem durante o recesso parlamentar p„è iria 
de 5 de deiembro a 28 de fevereirsr,-,No 
entanto, segundo os cálculos do líder., do 
PFL no Senado, Carlos Chiarelli, com-200 
deputados já assinaram o pedido, só faltam 
35 adesões na Câmara. No Senado, á -êo'rivo-
cação já é fato decidido, pois 2/3 da institui-
ção repreSentám 48 senadores, e a petição 
já foi assinada por 60 deles, nas listás,,dê 
Chiarelli, e por 56, nas de Lucena. de.411a1 7  
quer fornia, ambos acreditam que axopv,o-
cação será feita ainda hoje, "conr ,Invitas 
adesões a mais que as necessária.SWliz 
Chiarelli. 

No pedido, especifica-se que durante o 
período de trabalhos extraordinários.deve-
rá ser dada prioridade para qualquer proje-
to ou decisão de executivo suscetível de 
análise em matéria tributária. Em outras 
palavras, os parlamentares não querem se 
omitir no exame do pacote fiscal que o trii-
nistro da . Fazenda,13resser Pereira, ápareri-
temente preferia fazer vigorar como decre-
to-lei, durante o recesso. 

"Seria mais inteligente que o ExectitiVo 
enviasse um projeto de lei ao CorrgreSsp, 
para que pudessem ser aperfeiçoadas as 
propostas de alteração no sistema tributá-
rio", disse Chiarelli, garantindo que, se ¡a 
fórmula adotada pelo governo for a do de-
creto-lei, ele será imediatamente analisado 
pàra aprovação ou rejeição. 

Lucena, o presidente do Congress,o, juS-
tifica a convocação extraordinária com •a 
alegação de que o Senado e a Câniara, de-
vem funcionar sem interrupção durante tó-
do o período de -  trabalhos da Asse'¡nbléia 
Nacionàl ConStituinte, inclusive para dar-
lhe apoio logíStico. 

A convocação, ainda segundo o sepador 
paraibano, é importante também para : çjueo 
CongresSo:, não se omita na eventualidade 
de:o governo baixar as alterações ., fiSçáis 
por ...meio de decreto-lei. Ele acha também 
que o Executfvo poderá até inesni"6"-W,tár 
pela remessa de mensagein projeto de ?lei 
sobre a matéria, na hipótese de se eleitiv4i. a 
convocação extraordinária. O parlamenOr 
diz ainda que as.cluas casas do LegiSlatiVo 
precisam funcionai normalmente dúraiite 
as votações dá Constituinte, já que á mação 
atravessa uma crise econõrnico-polítia, ne-
cessitando de tribunas para as manifesta-
ções parlamentares. "Pior seria ir , pára éa-
sa", afirmou o presidente do Congresso. 

Mas o multipresidente Ulisses Guinia-
rães (do PMDB, da Câmara e dá Conshtu'in 
te) disse ontem que será muito difícil atin-
gir o quórum mínimo dè 2/3. "E mais fácil 
fazer uma revolução do que uma reforfna 
econômica% graçejou Ulisses; acentuando 
em seguida que a aprovação da reforfna 
pretendidá pelo governo dependerátairida 
de conversas do ministro Bresser Pereira 
com setores políticos que apóiam o ,pre'Si- i  
dente Sarney. 

Os parlamentares' também querem 
tar durante o recesso' uma parte dos 113 de-
cretos-leis, dos 7 vetes e dos inúmeros ph-
jetos de lei do Executivo e do Legi*atiyo 
pendentes no Congresso. E caso lá chegue, 
também poderá ser discutido, por exemplo, 
o projeto de lei do Executivo para a altera-
ção da Lei do Inquilinato, que contéin Mu-
danças no sistema tributário, com a cõnces 
são de incentivos fisçáilnquilinos ,é loca ,  
dores. Tanibétri haveria interesse na vota- 
ção do paçote 	 (que ántiViotência 	'urá,  1 
Lei Fryfy). 	 , 


